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Terça-feira  

Desmonte da legislação trabalhista aumenta 
número de acidentes e mortes 

De 2012 a 2017 foram re-
gistrados 4.269.648 acidentes de 
trabalho. Um a cada 48 segundos. 
O total de mortes no período 
15.874. Só em São Paulo, foram 
3.517 acidentes com mortes. As 
principais causas são lesões co-
mo cortes, lacerações, feridas 
contusas, esmagamento, fratura, 
distensão e torção. Os dados são 
do Observatório Digital de Saúde 
e Segurança do Trabalho, uma 
plataforma desenvolvida e manti-
da pelo Ministério Público do 
Trabalho em Cooperação com a 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) 

Tamanha insegurança, que 
adoece, incapacita e tira vidas 
que não têm preço, custa à Previ-
dência Social R$ 74 bilhões por 
ano só com o pagamento de be-

nefícios. A título de comparação, 
o orçamento do Ministério da 
Saúde é de R$ 120 bilhões. Ou 
seja, além de provocar a queda da 
receita previdenciária com o de-
semprego, o subemprego e a in-
formalidade, a "reforma" traba-
lhista produz despesas para a se-
guridade social. 

E as expectativas não são 
das melhores. As normas que de-
veriam garantir a segurança do 
trabalhador – que nunca foram 
aplicadas de maneira integral – 
estão sendo revogadas a partir de 
2016. É o caso da Norma Regula-
mentadora (NR) 12, que em 1978 
estabeleceu referências técnicas, 
princípios fundamentais e medi-
das de proteção para garantir a 
saúde e a integridade física dos 
trabalhadores. 

Além de fixar requisitos 
mínimos para a prevenção de 
acidentes e doenças do trabalho 
nas fases de projeto e de utiliza-
ção de máquinas e equipamentos 
de todos os tipos, inclusive na 
sua fabricação, importação, co-
mercialização, exposição e ces-
são a qualquer título, em todas as 
atividades econômicas. 

Se a NR 12 tivesse sido 
implementada integralmente, não 
seriam comuns as serras elétrica 
do tipo fita, como as usadas em 
açougues, por exemplo. Das 
mais perigosas entre as máquinas 
existentes, podem amputar mem-
bros com facilidade. E até matar 
quando se rompem, dependendo 
da parte atingida pela serra no 
momento da ruptura. 

Fonte: CUT 

Decisão foi aprovada por 7 
votos a 4. Caso o aumento seja 
aprovado pelo Congresso, terá 
impacto no teto salarial do funci-
onalismo. 

Os 11 ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiram, 
em sessão administrativa nesta 
quarta-feira (8/8), acrescentar rea-
juste de 16,3% aos próprios salá-
rios na proposta orçamentária da 

STF Inclui Reajuste De 16,3% Aos Próprios 
Salários No Orçamento 2019 

Corte para o ano de 2019. O pla-
car final foi de 7 votos a 4. Caso a 
proposta seja aprovada pelo Con-
gresso Nacional, a decisão terá 
impacto no teto salarial do funcio-
nalismo público. 

Os favoráveis ao reajuste 
foram Ricardo Lewandowski, 
Marco Aurélio Mello, Roberto 
Barroso, Gilmar Mendes, Dias 
Toffoli, Luiz Fux e Alexandre de 

Moraes. Votaram contra os mi-
nistros Cármen Lúcia, Celso de 
Mello, Rosa Weber e Edson Fa-
chin. Na prática, os ministros 
permitiram que seja analisado 
pelo Congresso um projeto de lei 
complementar proposto pelo mi-
nistro Ricardo Lewandowski, em 
2015, e no qual é previsto o rea-
juste. 

Fonte: servidorpblicofederal.blogspot.com 
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Sindsep/MA convoca servidores da Funasa 

• Alberto Reis da Silva  
• Dilson Bruzaca Santos  
• Edvan de Sousa Lopes  
• Francisco de Paulo Passos  
• Francisco do Carmo Rodrigues 
• Francisco Ferreira Nava Filho  
• Ivo José Oliveira Jorge  
• Jackson Anjos Simas  
• Jomar Rolland Braga Filho  
• Jorge Oliveira de Meneses  
• José Alves Matos  
• José Ribamar Barbosa de Azevedo  
• José Ribamar Gomes  

• Luís Pereira de Sá  
• Manoel do Nascimento Silva  
• Manoel Pereira Ataíde  
• Maria Carvalho Melo  
• Maria da Graça Araújo Furtado  
• Maria José dos Santos França  
• Mário Salgado Gomes  
• Paulo Mendonça Correa  
• Raimundo Aranildo Pinheiro  
• Robison Sebastião Dias  
• Sebastião Lopes do Nascimento  
• Tarciso Ferreira Fonteles  
• Vanilda Rabelo da Silva  

O velho pote rachado 
 

Autor desconhecido 
 

Um carregador de água, 
na Índia, levava dois potes 
grandes, ambos pendurados em 
cada ponta de uma vara a qual 
ele carregava atravessada em 
seu pescoço. Um dos potes ti-
nha uma rachadura, enquanto o 
outro era perfeito e sempre che-
gava cheio de água no fim da 
longa jornada entre o poço e a 
casa do Senhor para quem o 
carregador trabalhava. O pote 
rachado sempre chegava com 
água apenas pela metade. 

Foi assim por dois anos. 
Diariamente, o carregador entre-
gando um pote e meio de água na 
casa de seu Senhor. Claro, o pote 
perfeito estava orgulhoso de suas 
realizações. Porém, o pote racha-
do estava envergonhado de sua 
imperfeição. Sentia-se miserável 
por ser capaz de realizar apenas a 
metade do que lhe havia sido 
designado fazer. 

Após perceber que por dois 
anos havia sido uma falha amar-
ga, o pote rachado, um dia, falou 
para o carregador à beira do po-
ço: — Estou envergonhado. Que-
ro lhe pedir desculpas. 
— Por que? — perguntou o ho-
mem: — De que você está enver-
gonhado? 
— Nesses dois anos — disse o 
pote — eu fui capaz de entregar 
apenas metade da minha carga, 
porque essa rachadura no meu 
lado faz com que a água vaze 
por todo o caminho que leva à 
casa de seu Senhor. Por causa 
do meu defeito você não ganha 
o salário completo dos seus es-
forços. 

O carregador ficou triste 
pela situação do velho pote, e, 
com compaixão, falou: —
Quando retornarmos à casa do 
meu Senhor, quero que observes 
as flores ao longo do caminho. 

De fato. À medida que 
eles subiam a montanha, o ve-
lho pote rachado notou muitas e 
belas flores selvagens ao lado 
do caminho, e isto lhe deu âni-
mo. Mas, no fim da estrada, o 
velho pote ainda se sentia mal, 
porque, mais uma vez, tinha 
vazado a metade da água, e, de 
novo, pediu desculpas ao carre-
gador por sua falha. 

O carregador, então, dis-
se ao pote: — Você notou que 
pelo caminho só havia flores 
no seu lado do caminho? No-
tou ainda que a cada dia, en-
quanto voltávamos do poço, 
você as regava? Por dois anos 
eu pude colher flores para or-
namentar a mesa do meu Se-
nhor. Sem você não fosse do 
jeito que você é, ele não pode-
ria ter essa beleza para dar 
graça à sua casa. 
 Fonte: motivacaoefoco.com.br 


